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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
Júpiter em trígono. o divino 
não está nem aí com tua 
dor e teu sofrimento, porque 
o divino é a Verdade, e nela 
estão contidas as manobras 
egoístas e ignorantes 
que todos fazemos para 
satisfazer nossos caprichos, 
no mesmo tempo em que 
poderíamos contribuir 
ao bem-estar geral da 
humanidade. sofrer não 
é um troféu que deva 
ser exaltado, mas uma 
declaração de nossa 
ignorância que precisa 
ser exorcizada o mais 
rapidamente possível, 
contrariando a inércia da 
civilização, que se afirma 
sobre o convencimento de 
que sofrer seja uma forma 
de espiritualidade. a prova 
dos nove da espiritualidade 
é a alegria, e o quanto tu 
sustentes essa virtude, 
assim como também o 
quanto tua presença seja 
motivadora de alegria leve 
para todas as pessoas com 
que te relaciones, essa 
será a medida também de 
tua espiritualidade bem-
sucedida. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o dinamismo do momento tem 
sua cara, aproveite o quanto 
puder essa intensidade toda, 
que lhe apresenta promessas 
de um futuro desejável 
que, ainda que pareçam 
inalcançáveis, vale a pena se 
regozijar com a imaginação.

celebrar o sucesso alheio como 
se fosse o próprio é o maior 
sinal de evolução espiritual 
possível, algo muito difícil 
e raro de acontecer, porém, 
na eventualidade de você o 
experimentar, desfrute da graça 
do momento.

ofereça palavras que 
expressem nobreza e dignidade, 
mas desprovidas de qualquer 
resquício de rigor e severidade, 
porque a elevação do espírito 
há de ser acompanhada 
de alegria e compreensão 
amorosa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nunca será tempo perdido 
você se interessar por algo que 
pareça ser um bom negócio, 
ainda que, por enquanto, seja 
apenas uma ideia de difícil 
implantação imediata. sonhar 
não custa nada e agrega muito 
à alma.

Enquanto anda todo mundo 
distraído com as coisas de 
fim de ano, procure você 
manter a cabeça e coração 
em seus devidos lugares, para 
perceber as oportunidades 
que continuam circulando e à 
disposição. Em frente.

agarre as oportunidades que 
se apresentarem, procure 
não se distrair com assuntos 
aleatórios nem muito menos 
com o barulho social desta 
época do ano. mantenha sua 
mente atenta, circulam boas 
oportunidades.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

abra sua mente à perspectiva 
de ter de revisar os princípios 
que nortearam seus 
julgamentos sobre a realidade, 
porque o mundo vai mudar 
radicalmente nos próximos 
anos, e sua capacidade de se 
adaptar depende disso.

Bons ventos são sentidos 
pela alma, a despeito de que, 
de imediato, nada pareça 
ter mudado. ainda assim, 
é legítimo experimentar o 
regozijo que os pressentimentos 
infundem no coração, é algo a 
ser celebrado.

reserve tempo para seu 
regozijo, porque essa é uma 
experiência particular, que 
não pode ficar dependente 
do que outras pessoas façam 
ou deixem de fazer, há de 
ser uma ação empreendida 
intencionalmente por você.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há alegrias que é prudente 
silenciar e experimentar no 
recôndito da alma, porque 
seriam mal interpretadas por 
certas pessoas, as quais não 
reagiriam de imediato, mas 
agregariam ao ressentimento 
que carregam na alma.

Escolha algumas pessoas 
que sejam confiáveis, algo 
raro em sua experiência de 
vida, para compartilhar sua 
alegria e regozijo, pessoas 
que sejam desinteressadas. se 
elas não existirem, comece a 
busca-las.

sentir-se bem é magnífico, 
porém, sentir-se bem e 
compartilhar as boas sensações 
com outras pessoas e elas 
melhorarem o ânimo, eis algo 
que dinheiro nenhum consegue 
comprar, porque se trata de 
sentimentos nobres.

SUDOKU
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Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
Mensurstrich
em corcovado espaço, onde me encaixo
finco no saibro a bandeira de uma nação sem lua
oráculo mudo
que em muda reza tece compassos
em métricas e linhas dissonantes
— roda da fortuna —
pássaro de asas cortadas,
luz minguada
você ainda flutua, invisível,
como o sopro que conduz o medo
João Maia
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B
rasília é considerada um ma-
nancial de talentosos instru-
mentistas, desde que, na dé-
cada de  1980,  o contrabaixista 

Jorge Helder migrou para o Rio de Ja-
neiro, onde  passou a fazer parte das 
bandas que acompanham Chico Buar-
que e Maria Bethânia e a participar de 
gravações de outros nomes destaca-
dos da Música Popular Brasileira. Vá-
rios outros músicos seguiram o mes-
mo rumo e hoje brilham nos palcos e 
estúdios cariocas, de onde saem para 
tocar no Brasil e no exterior.

Bandolinista da nova geração, 
Ian Coury fez o inverso. Depois de 
se destacar em palcos brasilien-
ses, sem escala, deixou a cidade e 
se instalou em Boston (EUA), on-
de, desde 2021, desenvolve estu-
dos voltados para o mestrado em 
performance em jazz, tendo como 

base o conhecimento do choro, ad-
quirido aqui na capital. Lá, na Ber-
klee College of Music, recebeu for-
mação no Global Jazz Institute, on-
de, no Contempory Writing and Pro-
duction  Institute, teve como men-
tores o panamenho Danilo Perez e 
o norte-americano John Papitutti. 
Formou-se em composição escrita 
e produção musical.

De volta à origem, para passar com 
os festejos  de final de ano e do come-
ço de 2025  com os  familiares, Ian não 
tem deixado o instrumento de lado. 
“Toquei na inauguração da Castália, 
no Pontão do Lago Sul; e amanhã 
(hoje) vou me apresentar na Infinu 
(506 Sul), 20h30, tendo a companhia 
do violonista Igor Souza”, conta.”Na 
sexta-feira  faço um show íntimo pa-
ra 80 pessoas, no Quintal da Música, 
no Lago Norte, com ingressos esgota-
dos. No dia 8 de janeiro,  gravo um dis-
co em São Paulo”. 
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MÚSICA

A visita de 
       Yan Coury

O bandolinista Ian Coury toca hoje na Infinu

Valéria carvalho/divulgação


